
 

 

 

Discurso do Ministro Fernando Haddad  

2º Diálogo Brasil-África sobre Segurança Alimentar, Combate à Fome e Desenvolvimento 

Rural. Abertura – 22/05, das 09h00 às 09h30  

 

Senhora Rosângela Lula da Silva, Primeira-Dama da República, em nome de quem 

cumprimento as demais autoridades aqui presentes.  

 

É uma honra participar deste encontro, que reforça o compromisso do Brasil com a 

segurança alimentar e o desenvolvimento sustentável na África.  

 

Quero saudar calorosamente os chefes de delegação e representantes dos países africanos. 

Sua presença em Brasília é motivo de orgulho e respeito. Como destacou o Presidente Lula 

na sua fala de abertura, a África faz parte do Brasil, e o Brasil deve se orgulhar de fazer parte 

da África.  

 

O Presidente também ressaltou o esforço inédito de seus governos, sem precedentes na 

história da diplomacia brasileira, para fortalecer uma relação bilateral que reflita nossa 

história conjunta. Após uma semana rica, marcada por visitas a unidades produtivas, 

intercâmbio com produtores brasileiros, e diálogos ministeriais, expresso meu otimismo 

quanto ao futuro da nossa cooperação.   

 

A África não é apenas uma referência histórica; é um pilar estratégico para nosso 

desenvolvimento futuro. Entre 2020 e 2050, o continente deverá representar mais de 60% 

do crescimento populacional mundial, com mais de 10 milhões de jovens ingressando 

anualmente no mercado de trabalho. Além disso, possui 60% das terras aráveis disponíveis 

globalmente. Para aproveitar esse potencial, são necessários investimentos em energia, 



 

 

infraestrutura e soluções digitais, áreas nas quais o Brasil tem avançado muito nos últimos 

anos.  

 

Permitam-me falar brevemente sobre a forma como o Ministério da Fazenda tem trabalhado 

para estreitar ainda mais as relações entre os nossos países. Durante a presidência brasileira 

do G20, reafirmamos nosso compromisso com uma governança financeira internacional 

mais justa. Foi com esse espírito que ajudamos a desenvolver a Aliança Global contra a Fome 

e a Pobreza. 

 

Também defendemos maior participação africana nas instâncias que discutem dívida e 

financiamento ao desenvolvimento. A trilha financeira do G20, que tive a honra de presidir, 

teve papel central na formulação do Roteiro do G20 para Bancos Multilaterais de 

Desenvolvimento Melhores, Maiores e Mais Eficazes — uma iniciativa para modernizar essas 

instituições e ampliar sua capacidade de atuação. 

 

No eixo climático, reconhecemos que nenhuma ação será eficaz sem a participação ativa dos 

países africanos. Queremos que a África esteja no centro do Fundo de Florestas Tropicais 

para Sempre, uma proposta brasileira que recompensa nações que mantêm suas florestas 

em pé. Estamos trabalhando para que essa seja uma das principais entregas do Brasil na 

COP30, ao valorizar as florestas tropicais como ativos para o desenvolvimento econômico-

social.  

 

Queridos chefes de delegação e demais representantes dos países africanos,  

 

No Ministério da Fazenda, estamos empenhados em aprimorar a relação bilateral entre 

Brasil e países africanos. Retomamos processos de reestruturação de dívida soberana, 

buscando formalizar propostas de renegociação. Estamos desenvolvendo, no âmbito do 

Plano de Transformação Ecológica, instrumentos que podem compor um repositório prático 



 

 

e estimulante de ferramentas para a cooperação com os países africanos. Entre muitos, 

gostaria de destacar:   

 O Eco Invest Brasil: reduz riscos para os investidores e atrai financiamentos 

necessários ao desenvolvimento sustentável;   

 O Plano Safra turbinado: reforça a agricultura familiar e a produção de 

alimentos saudáveis;  

 A Lei do Mercado de Carbono e a Taxonomia Sustentável: que criam 

condições para direcionar o capital privado a atividades verdadeiramente 

verdes.   

 Os títulos soberanos sustentáveis: já estão financiando a transformação 

ecológica no Brasil.  

 

Acreditamos que a cooperação entre Brasil e África deve ser pautada por ações concretas no 

âmbito multilateral e investimentos estratégicos na cooperação bilateral, sempre voltados 

para as áreas do futuro. Nosso governo está plenamente comprometido em ser um parceiro 

nesse processo, compartilhando experiências e recursos para aproveitar as oportunidades 

que surgem dessa colaboração.   

 

Muito obrigado.  

 

 


